
M13  • 
• 	A História registra que, já nos 	dominaram o setor, aviltando salá- 
primórdios da humanidade, as pes- 	rios e enganando pacientes. Co- 
soas que adoeciam procuravam os bram muito e pagam mal. 
"sacerdotes" — médicos — para 	Não bastasse essa situação, já 
obter a cura desejada. A evolução 	em níveis críticos, hospitais agora 
das sociedades, além da civiliza- também cominham para a explora- 
ção, deu início também a um outro ção do trabalho médico e a boa-fé 
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processo: a permissão de interme-
diação, especialmente nos casos de 
saúde. Com  o nascimento da políti-
ca e, conseqüentemente, dos gover-
nos, a saúde passou a ser regida pe-
los governantes, pelo menos nos 
países que hoje fazem parte do Pri-
meido Mundo. 

No Brasil, o Estado interveio, 
mas criou uma situação desastrosa. 
Pacientes e médicos não são respei-
tados, há filas no atendimento, fal-
tam vagas, recursos financeiros e 
materiais. E os médicos são pessi-
mamente remunerados. Como con-
seqüência do caos nos serviços pú-
blicos de saúde, surgiram os siste-
mas alternativos — medicina de 
grupo, seguradoras, autogestão e 
cooperativas. 

Mais uma vez, por incompe-
tência do Governo, esses sistemas 
alternativos até hoje não têm seu 
funcionamento regulamentado e as-
sim poderosos grupos mercantis  

do usuário. Passam a ser também 
intermediários da saúde, vendendo 
planos, retendo honorários, compe-
tindo com médicos e atendendo mal 
a população. 

E não é só. Também a indústria 
farmacêutica foge de suas finalida-
des legítimas, de pesquisar e produ-
zir medicamentos dentro de especi-
ficações. De novo por culpa dos go-
vernantes, que não cumprem sua 
obrigação regulamentadora das ati-
vidades do setor. Fracos, nada 
fazem. 

Essa situação somente chegará 
ao equilíbrio desejado quando pa-
cientes e médicos perceberem que 
devem ser o "fim" dentro deste 
processo de intermediação e não o 
"meio" para os mercadores obte-
rem lucros fáceis e abusivos. Todos 
nós, médicos e pacientes exigimos 
respeito. 
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